
A G O R A 

Se a consolação do Evangelho nos visitou a a lma. . . 
Se a bênção da fé nos i lumina.. . 
Se a nossa confiança permanece restaurada... 
Se a fraternidade é o ideal que buscamos... 
Agora, realmente, a nossa vida aparece modificada. 
Agora conhecemos, agora temos e agora somos. 
Porque, em Cristo, nossa alma sabe o que deve fazer, 

recebe do céu o suprimento de recursos e valores, de acordo 
com as nossas próprias necessidades, e é detentora de 
bênçãos e dons que nem todos, de momento, conseguem 
desfrutar. 

Antes, seria difícil a tarefa do auxílio. 
Nosso horizonte jazia velado pelas trevas. 
Crisálidas da inteligência, descansávamos no casulo 

da ignorância. 
Agora, porém. . . 
O Senhor, utilizando mil pequeninos recursos, acen­

deu a luz do conhecimento divino em nosso espírito, e, 
com a visão mais alta da vida e do mundo, cresceram 
a nossa importância de pensar e a nossa responsabilidade 
de viver. 

Se já encontraste com Jesus, não te queixes. 
Ontem, poderias alegar fraqueza e desconhecimento 

como pretextos para ferir ou repousar, fortalecendo o 
poder da inércia ou da sombra. 

Hoje, porém, é o teu dia de servir e de caminhar. 

M E I M E I 

C O N F I A SEMPRE 

Não percas a tua fé entre as sombras do mundo. 
Ainda que os teus pés estejam sangrando, segue para 

a frente, erguendo-a por luz celeste, acima de ti mesmo. 
Crê e trabalha. 
Esforça-te no bem e espera com paciência. 
Tudo passa e tudo se renova na Terra, mas o que 

vem do Céu permanecerá. 
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De todos os infelizes, os que perderam a confiança 
em Deus e em si mesmos são os mais desditosos, por­
que o maior infortúnio é sofrer a privação da fé e pros­
seguir vivendo. 

Eleva, pois, o teu olhar e caminha. 
Luta e serve. Aprende e adianta-te. 
Brilha a alvorada além da noite. 
Hoje, é possível que a tempestade te amarfanhe o 

coração e te atormente o ideal, aguilhoando-te com a 
aflição ou ameaçando-te com a morte . . . 

Não te esqueças, porém, de que amanhã será outro dia. 

M E I M E I 

O C E L E S T E D E S A F I O 

É fácil aplaudir o bem e exaltá-lo nos minutos felizes 
do mundo. 

Quem não saberá partilhar a ventura do amigo e 
embriagar-se de júbilo na companhia dum coração amado? 

Mas transformar o adversário em irmão, convertendo 
a treva em luz e o ódio em amor, constitui serviço sacri­
ficial que somente os espíritos valorosos e heróicos con­
seguem realizar. 

É, por isso, que a exemplificação do Cristo é celestial 
desafio à nossa alma. 

Podendo resplandecer, apagou-se ao olhar dos homens. 
Com infinitos recursos de mandar, preferiu obedecer. 
Dispondo de imensas legiões de trabalhadores, consa­

grou-se, ele mesmo, ao serviço comum. 
Rei divino, fêz-se escravo, lavando os pés dos pró­

prios discípulos. 
Justo Juiz, quando acusado indevidamente, ao invés de 

reclamar e justificar-se, escolheu o silêncio por norma de 
ação. 

Senhor da Vida Eterna, julgou mais acertado imolar-
se na cruz, submetendo-se às sombras da morte, que 
disputar com os homens que Ele se propunha ajudar e 
salvar. 
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: Procuremos, assim, acompanhar o Senhor, embora as 
aflições do caminho estreito, porque somente aprendendo 
e trabalhando, amando e servindo é que seguiremos no 
roteiro de ascensão que Jesus nos legou. 

MEIMEI 

N O C A M I N H O 

Plantemos flores onde repontem, ameaçadores, espi­
nheiros agrestes. 

Lancemos a mensagem do bem, onde o mal procura 
envolver situações, crituras e coisas, estabelecendo aflições 
inúteis. 

Estendamos os recursos da amizade leal, onde a dis­
córdia tente consolidar o escuro domínio que lhe é próprio. 

Auxiliemos com o nosso concurso irmão, onde a levian­
dade desajuda. 

Façamos da solidariedade a bandeira de nossa marcha 
permanente para diante, dentro da nossa sede de pro­
gresso, porque, em verdade, somente a compreensão, a 
tolerância e a fraternidade, com o perdão e o amor por 
normas inalteráveis de serviço, conseguem efetivamente 
amparar, lenir soerguer e salvar. 

MEIMEI 

A P R E N D A M O S C O M J E S U S 

Pela ressurreição, a cruz é abençoado martírio. 
Pela paz sublime da morte, as angústias da existência 

carnal são olvidadas. 
Pelo ouro que transportam, as pedras se fazem pre­

ciosas. 
Pela restituição da saúde, as chagas inspiram respeito. 
Pelas flores, os acúleos, ainda que pontiagudos e 

venenosos, devem ser perdoados. 
Pela dor, santificaremos o amor. 
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Pela renúncia, realizaremos a verdadeira conquista. 

Há problemas e posições que não se modificam facil­
mente, quando não sabemos ceder. 

Aprendamos com o Cristo, que se confiou ao madeiro 
do extremo sacrifício como quem tudo perdia para final­
mente tudo possuir na senda dos séculos. N'Ele, nosso 
Mestre e Senhor, temos a diretriz, o conselho e o ensi­
namento . 

MEIMEI 

CARIDADE DO A M O R 

Há caridade de todos os feitios. 

Há quem ajude ao faminto com a migalha de pão. 

Há quem agasalhe sob o próprio teto aqueles que 
vagueiam sem rumo. 

Há quem auxilie o leproso, balsamizando-lhe as cha­
gas doloridas. 

Há quem reparta a própria roupa com os nus. 
Há quem ofereça o bom conselho, quem vele pelo ago­

nizante, quem cerre os olhos do moribundo sem ninguém. 

Todos os tipos da divina virtude são amados no Céu, 
mas uma forma de caridade existe, sempre sacrificial. 
É a caridade do amor para quem não nos entende, para 
quem nos fere ou perturba. 

Dar nosso coração a quem nos recusa o olhar, amparar 
os que fogem de nossa presença tangidos pela incompre­
ensão e silenciar diante da calúnia, oferecendo aos que 
nos perseguem a essência mais pura de nossa colaboração 
fraternal — eis o tipo de caridade que Jesus, coroado de 
espinhos, consagrou na cruz da flagelação e da morte e 
que nos compete exemplificar, diariamente, se desejamos 
escalar a montanha da vida eterna. 

METMEI 


